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APRESENTAÇÃO

Em CIDADANIA, PODER E DESENVOLVIMENTO NO ESTADO DEMOCRÁTICO 
DE DIREITO – VOL. III, coletânea de dezenove capítulos que une pesquisadores de 
diversas instituições, se faz presente discussões de temáticas que circundam a grande 
área do Direito a partir de uma ótica de cidadania que impacta na construção de um estado 
democrático de direito genuinamente inclusivo, diverso e de/para todos.

Temos, nesse terceiro volume, cinco grandes grupos de reflexões que explicitam 
essas interações, nelas estão debates que circundam democracia e administração pública; 
representação política; violência e prevenção; facetas do conhecimento; e extensão 
universitária.

Democracia e administração pública traz análises relevantes como bases do ciclo 
de industrialização, instrumentos de controle, discricionariedade administrativa, meios 
consensuais de solução de conflitos, imprescritibilidade do ressarcimento ao erário, dano 
ao patrimônio, contratações públicas e limites da atuação estatal no planejamento familiar.

Em representação política são verificadas contribuições que versam sobre grupos 
minoritários, atuação legislativa de deputadas federais e estado laico e razão pública.

Na violência e prevenção são encontradas questões relativas a violência doméstica, 
papel da defensoria pública do estado do Espírito Santo nas audiências de custódia e o 
PROERD.

Facetas do conhecimento abrange a abordagem social e a manifestação de ideias 
no universo acadêmico.

Extensão universitária congrega colaborações que retratam questões como direito a 
informação como requisito de estabelecimento e fortalecimento do ambiente democrático e 
o Bem-me-quer, a partir da humanização e da saúde.

Assim sendo, convidamos todos os leitores para exercitar diálogos com os estudos 
aqui contemplados.

Tenham proveitosas leituras!
Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos
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RESUMO: O presente estudo propõe-se a 
pesquisar e analisar o Programa Educacional 
de Resistência às Drogas (PROERD) e a 
sua efetividade em Minas Gerais, acerca da 
modalidade do Programa voltado a prevenção 
criminal, tendo como tema problema a análise das 
pesquisas coletadas no banco de monografias 
do Curso de Especialização em Segurança 
Pública (CESP) e Curso de Especialização 
em Gestão Estratégica de Segurança Pública 
(CEGESP), da Polícia Militar de Minas Gerais, 
concluídos na Academia de Polícia Militar (APM), 
sendo possível verificar o nível de efetividade 
do Programa envolvendo a Polícia Militar e 
as crianças e adolescentes. Justifica-se a 
temática a análise dos diversos estudos feitos 
pelos pesquisadores que dedicaram a análise 
crítica da efetividade do PROERD nas diversas 
localidades de Minas Gerais, pois a conclusões 
das monografias para se ter uma percepção 
da real efetividade da prestação de serviço da 
Polícia Militar de Minas Gerais, com o objetivo de 

que todos estes estudos não fiquem perdidos ou 
desconexo com as estratégias da Instituição e do 
Programa. Destaque para o objetivo geral e os 
objetivos específicos do Programa, para que, ao 
final, o leitor possa ter uma visão crítica acerca da 
efetividade do Programa, conforme preconiza os 
ditames legais da Instituição. Na hipótese serão 
os estudos levando em consideração a análise 
da efetividade do PROERD nos municípios 
de Carangola, Teófilo Otoni, Poços de Caldas, 
Lavras, Três Corações, Contagem, Uberlândia, 
Belo Horizonte e Região Metropolitana do Vale 
do Aço, todos no Estado de Minas Gerais.
PALAVRAS-CHAVE: PROERD, Polícia Militar 
de Minas Gerais, Prevenção Criminal, Crianças 
e Adolescentes.

THE EFFECTIVENESS OF DRUG ABUSE 
RESISTANCE EDUCATION (PROERD): 
A REINTERPRETATION OF THE MAIN 

RESEARCH IN MINAS GERAIS.
ABSTRACT: This study aims to research and 
analyze the Drug Abuse Resistance Education 
(PROERD) and its effectiveness in Minas 
Gerais, about the Program mode aimed at 
crime prevention and support to children and 
adolescents, with the theme problem analysis 
the research collected in the bank specialization 
course monographs on Public Security (CESP) 
and Specialization in Strategic Management of 
Public Security (CEGESP), the Military Police 
of Minas Gerais, completed at the Academy 
of Military Police (APM), making it possible 
check the level of effectiveness of the program 
involving the military police and the children 
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and adolescents. Justified the study of this theme is the analysis of several studies done 
by researchers dedicated to the study of the effectiveness of PROERD in different localities 
of Minas Gerais, studying these papers to get a sense of the real effectiveness of service 
provision of the Military Police of Minas Gerais, in order that all these studies are not lost or 
disconnected with the strategies of the institution and the program. Highlighting the general 
objectives and specific objectives of the program so that in the end, the reader can have a 
critical view on the effectiveness of the program, as recommended by the legal dictates of the 
institution. The event will have as the analysis of studies taking into account the analysis of the 
effectiveness of PROERD in the municipalities of Carangola, Teófilo Otoni, Poços de Caldas, 
Lavras, Três Corações, Contagem, Uberlândia, Belo Horizonte and Region Metropolitan Vale 
do Aço, all in the state of Minas Gerais.
KEYWORDS: PROERD, Military Police of Minas Gerais, Crime Prevention, Children and 
Adolescents.

1 | 	INTRODUÇÃO
A Polícia Militar de Minas Gerais, através dos seus diversos Programas e portfólios de 

serviços, tem demonstrado uma importância ímpar no que tangue a melhoria na prestação do 
serviço de segurança pública, por intermédio da preservação da ordem pública e prevenção 
criminal, utilizando de estratégias de prevenção primárias e secundárias, principalmente 
voltadas à família, com foco nas crianças e adolescentes, como a implementação e a 
manutenção do Programa Educacional de Resistência às Drogas (PROERD). 

A mais importante discussão acerca da atividade policial militar atualmente deve 
ter em mente a implementação de programas e projetos voltados a comunidade ordeira, 
ou seja, a grande maioria dos cidadãos que cumprem seus deveres e, por vezes, tem 
seus direitos tolhidos por uma parcela da sociedade que viola normas jurídicas e cometem 
infrações penais. Por isso, a Polícia Militar, em sua visão organizacional, preocupada em 
ser referência na produção de segurança pública, contribuindo para a construção de um 
ambiente seguro em Minas Gerais, bem como atender o seu cliente com excelência deve 
ter em mente a criação de estratégicas e filosofias para assegurar os direitos e garantias 
fundamentais. A PMMG deve focar as suas ações de política criminal na seara da prevenção 
criminal, as quais estas medidas preventivas devem ter prioridade em relação as ações 
de repressão qualificada, visto que a Polícia Militar de Minas Gerais tem como missão, 
a promoção da segurança pública por intermédio da polícia ostensiva, com respeito aos 
direitos humanos e participação social em Minas Gerais.

Isso posto, propõe-se aqui discutir a efetividade do Programa Educacional de 
Resistência às Drogas (PROERD): uma releitura das principais pesquisas realizadas em 
Minas Gerais.

Em um primeiro momento, tal discussão partirá de uma contextualização histórica 
da criação do PROERD na cidade de Los Angeles, nos EUA, no ano de 1983, com a 
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implementação do Drug Abuse Resistance Education (D.A.R.E), sendo que no Brasil, o 
Programa foi implementado primeiramente no Estado do Rio de Janeiro, em 1992, e logo 
após, no Estado de São Paulo, no ano de 1993, iniciando, em Minas Gerais, apenas no ano 
de 1997, no treinamento de policiais militares de Minas Gerais junto a Polícia Militar de São 
Paulo, o que originou a criação de diversos documentos normativos, inclusive de Diretriz 
para a Produção de Serviços de Segurança Pública, que cuidam especificamente do 
PROERD em Minas Gerais, demonstrando a importância da implementação do Programa 
em todos os municípios de Minas Gerais.  Ainda assim, cumpre destacar o objetivo geral e 
os objetivos específicos do Programa, para que, ao final, o leitor possa ter uma visão crítica 
acerca da efetividade do Programa, conforme preconiza os ditames legais da Instituição.

Num segundo momento, será feita a análise dos estudos acerca da efetividade do 
PROERD na Polícia Militar de Minas Gerais, por intermédio de pesquisas coletadas no banco 
de monografias do Curso de Especialização em Segurança Pública (CESP) e Curso de 
Especialização em Gestão Estratégica de Segurança Pública (CEGESP), da Polícia Militar 
de Minas Gerais, concluídos na Academia de Polícia Militar (APM) e Escola de Governo 
Professor Paulo Neves de Carvalho da Fundação João Pinheiro. Os estudos levam em 
consideração a análise da efetividade do PROERD nos municípios de Carangola, Teófilo 
Otoni, Poços de Caldas, Lavras, Três Corações, Contagem, Uberlândia, Belo Horizonte e 
Região Metropolitana do Vale do Aço, todos no Estado de Minas Gerais.

2 | 	CONSIDERAÇÕES INICIAIS 
O Programa Educacional de Resistência às Drogas (PROERD), que tem sua fonte 

o Programa norte-americano Drug Abuse Resistance Education (D.A.R.E), tendo iniciado 
na cidade de Los Angeles (Estado da Califórnia), no ano de 1983, no qual a Polícia Militar 
de Minas Gerais com a implementação do PROERD, juntamente com outros órgãos, bem 
como com a escola e a família, buscam em conjunto auxiliar as crianças e adolescentes 
a se manterem longe do envolvimento das drogas ilícitas e afins e de outras práticas 
criminosas (LOURDES, 2013). 

Conforme previsão da Diretriz para a Produção de Serviços de Segurança Pública nº 
3.01.04/2010, que regula a aplicação do Programa Educacional de Resistência às Drogas 
pela Polícia Militar de Minas Gerais, o objetivo geral do Programa é:

(...) dotar jovens estudantes de informações e habilidades necessárias para 
viver de maneira saudável, sem drogas e violência, com observância das 
normas institucionais, filosofia do Programa e alinhados às políticas públicas 
estabelecidas (MINAS GERAIS, 2010, p. 8). 

Ainda, importante destacar os objetivos específicos para a percepção do leitor, ao 
final deste trabalho, se estes são atendidos conforme preconiza os diplomas legais da 
Instituição.
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- Empoderar jovens estudante com ferramentas que lhes permitam evitar 
influências negativas em questão afetas às drogas e violência, promovendo 
os fatores de proteção e suas habilidades de resistência;

- Estabelecer relações positivas entre alunos e policiais militares, professores, 
pais e outros líderes da comunidade;

- Permitir aos estudantes enxergarem os policiais como servidores, 
transcendendo a atividade de policiamento tradicional e estabelecendo um 
relacionamento fundamentado na confiança e humanização;

- Estabelecer uma linha de comunicação entre a Polícia Militar e o público 
infanto-juvenil;

-Replicar informações e Políticas Públicas relacionados à prevenção de 
drogas e violência;

-Abrir um diálogo permanente entre a ‘Escola, a Polícia Militar e a Família”, 
para discutir questões correlatas no eixo droga. (MINAS GERAIS, 2010).

Contextualizando a implementação do PROERD no Brasil, e principalmente no 
Estado de Minas Gerais, que é um dos parâmetros desta pesquisa, ressalta-se que no 
Brasil o Programa iniciou-se no Estado do Rio de Janeiro, no ano de 1992. Em um segundo 
momento, na Polícia Militar do Estado de São Paulo, no ano de 1993, o Programa foi 
implementado com algumas adaptações em face da realidade sociocultural regionalizada 
do Estado de São Paulo. Por fim, no ano de 2006, todas a Polícias Militares já tinham 
implementado o PROERD, inclusive em Minas Gerais, diante da realidade social de cada 
localidade (LOURDES, 2013).

A Polícia Militar de Minas Gerais iniciou os estudos e treinamentos de seus policiais 
militares, no município de Uberlândia, onde alguns destes foram devidamente capacitados 
pela Polícia Militar do Estado de São Paulo, com conclusão no dia 31 de outubro de 1997.

A Polícia Militar de Minas Gerais (PMMG) iniciou suas ações no PROERD a 
partir da capacitação de 5 policiais militares que trabalhavam na cidade de 
Uberlândia e foram convidados a participarem do Curso de Formação de 
Instrutores promovido pela Polícia Militar do Estado de São Paulo, concluído 
em 31 de outubro de 1997.

No final do ano de 2001, o Conselho Nacional de Comandantes-Gerais das 
Polícias Militares e Corpos de Bombeiros Militares do Brasil (CNCG) deliberou 
que o PROERD fosse seu projeto de prevenção ao uso e tráfico de drogas 
no Brasil. Nesse sentido, a PMMG institucionalizou o Programa por meio 
da Diretriz para a Produção de Serviços de Segurança Pública (DPSSP) nº 
01/2002-CG, centralizando na Seção de Emprego Operacional do Estado-
Maior (EMPM/3) as ações estratégicas para o Estado. 
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Em novembro de 2002 a Câmara Técnica dos Programas de Prevenção às 
Drogas e à Violência do CNCG potencializou a capacitação de uma equipe 
de 05 (cinco) policiais militares que já eram instrutores do PROERD em Minas 
Gerais desde 1997, oportunizando frequentarem o curso de mentores5 na 
Polícia Militar de Santa Catarina, cujo objetivo era viabilizar a expansão do 
Programa em Minas Gerais.

No ano de 2004, a Instrução nº 3001.7/04-CG criou na estrutura do EMPM/3 
o Núcleo de Prevenção Ativa com atribuições para reger três adjuntorias 
específicas: a de Polícia Comunitária, de Direitos Humanos e a de Prevenção 
ao Uso e Tráfico de Drogas, que passou a gerenciar e promover as estratégias 
de expansão e fortalecimento do PROERD no Estado de Minas Gerais.

Em face de tais experiências, reflexo de estratégias bem definidas, fidelidade 
aos currículos do Programa, normatização do conceito e qualidade na 
formação de policiais  militares, a Polícia Militar de Minas Gerais foi diplomada 
como o mais novo Centro de Treinamento do Programa D.A.R.E. A cerimônia 
de diplomação aconteceu em 11 de março de 2005, durante a cerimônia de 
encerramento do I Seminário Estadual do PROERD, sendo na ocasião o 9º 
(nono) centro de treinamento fora dos Estados Unidos da América (LOURDES 
apud MINAS GERAIS, 2010. p. 20-21).

Por fim, cumpre ressaltar a descrição do currículo do PROERD, haja vista que o 
público alvo são as crianças da pré-escola (5 a 9 anos) até os adolescentes do ensino 
médio (15 a 18 anos), bem como os familiares e adultos da comunidade, demonstrando 
a importância de ter um estudo diferenciado e focado para cada faixa etária e buscando 
apoio dos responsáveis legais, pois como objetivo do Programa é o afastamento de jovens 
das drogas com o apoio da Polícia Militar, escola e família, todos estes atores devem ser 
envolvidos, pois tem papeis importantes na implementação e manutenção do Programa.

Descrição dos currículos do PROERD

CURRÍCULOS TEMPO IDADE FOCO

PRÉ-ESCOLA Encontros 
semestrais 5 a 9 anos

Desenvolvimento das primeiras noções 
de cidadania, segurança pessoal e de 
práticas saudáveis.

QUINTO ANO 10 encontros 
semanais 10 anos

Noções sobre drogas, alternativas 
positivas para manter-se longe das 
drogas, fortalecimento da auto-estima

SÉTIMO ANO 10 encontros 
semanais 13 anos

Ênfase na participação ativa dos alunos 
na formulação e debate sobre situações 
de pressão e risco bem como maneiras 
de evitar e afastar-se dessas situações 
danosas.
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ENSINO MÉDIO 10 encontros 
semanais 15 a 18 anos

Ampliar e consolidar as maneiras de 
se utilizar informações sobre drogas e 
violência para fazer escolhas positivas, 
com especial foco na gerência do controle 
emocional.

PAIS 5 encontros 
semanais Qualquer idade

Alternativas para ajudarem os seus 
filhos a manterem-se longe das drogas 
e da violência, compartilhamento 
de informações que viabilizem o 
enfrentamento de problemas locais 
relacionados às drogas e criminalidade.

Quadro 1 - Descrição dos currículos do PROERD

Fonte: MINAS GERAIS, Polícia Militar. Diretriz para a Produção de Serviços de Segurança Pública 
nº 3.01.04/2010 – CG. Regula a aplicação do Programa Educacional de Resistência às Drogas pela 
Polícia Militar de Minas Gerais. – Belo Horizonte: Seção de Planejamento do Emprego Operacional – 

EMPM/3, 2010. (p.17).

Dessa forma, fica evidente que é de suma importância o estudo sobre a efetividade do 
PROERD, em Minas Gerias, com uma visão crítica e sistemática, pois o que foi previamente 
planejado em nível estratégico, deve ser implementado pelo nível intermediário e aplicado, 
também, pelo nível operacional, garantindo assim a efetividade do Programa, mas não 
deixando de lado a preocupação com a realidade social de cada comunidade das Minas 
Gerais.

3 | 	ANÁLISE DOS ESTUDOS ACERCA DA EFETIVIDADE DO PROERD NA 
POLÍCIA MILITAR DE MINAS GERAIS

A análise dos estudos acerca da efetividade do PROERD na Polícia Militar de Minas 
Gerais, foram realizadas por intermédio de pesquisas coletadas no banco de monografias 
do Curso de Especialização em Segurança Pública (CESP) e Curso de Especialização em 
Gestão Estratégica de Segurança Pública (CEGESP), nos municípios de Carangola, Teófilo 
Otoni, Poços de Caldas, Lavras, Três Corações, Contagem, Uberlândia, Belo Horizonte e 
Região Metropolitana do Vale do Aço, todos no Estado de Minas Gerais.

Neste sentido, a forma mais prudente de se verificar a efetividade de um Programa 
ou portfólio do serviço da PMMG é a satisfação do cliente, bem como a diminuição 
no cometimento das infrações penais e/ou do uso de drogas por parte das crianças e 
adolescentes participantes do PROERD, implicando diretamente, na prevenção criminal e 
preservação da ordem pública.

A justificativa para que se fosse pesquisado a eficiência e eficácia é o fato do 
Programa abranger todo o Estado de Minas Gerais, com mais de dois milhões de pessoas 
atendidas, mas poucas são as pesquisas nesta seara, analisando municípios de forma 
individualizada.
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Apesar da abrangência do Programa no Estado de Minas Gerais, como já 
explanado anteriormente, que até o final de 2011 atendeu 2.174.196 pessoas, 
são poucas as pesquisas sobre a eficácia e eficiência do Programa, sendo 
que os estudos existentes apenas focaram a avaliação em determinados 
municípios, e não no Estado como um todo. Algumas pesquisas aconteceram 
de forma pontual, principalmente com foco em cidades do interior de Minas 
Gerais e a seguir falaremos de alguns resultados encontrados por esses 
autores. (LOURDES, 2013, p. 28)

Desta feita, percebe-se a importância em analisar todas estas pesquisas realizadas 
até os dias de hoje, para se ter uma visão crítica acerca da sua implementação e 
manutenção nas diversas regiões de Minas Gerais, seja na capital do Estado ou no seu 
interior, pois ele deve se pautar pela Diretriz para a Produção de Serviços de Segurança 
Pública nº 3.01.04/2010, que regula a aplicação do Programa Educacional de Resistência 
às Drogas pela Polícia Militar de Minas Gerais, mas adaptando as estratégias deste para 
cada realidade sociocultural nas diversas regiões de Minas Gerais, a fim de atender com 
excelência e qualidade o seu público alvo. 

3.1	 Município de Carangola/MG
A primeira localidade a ser analisada é o município de Carangola/MG, que após 

a implementação do PROERD nas escolas, por serem realizados por policiais militares 
fardados aumentou a aproximação da sociedade com a polícia, melhorando a confiabilidade 
com os serviços da PMMG, reduzindo os comportamentos antissociais, prevenindo a 
violência nas escolas, por parte dos jovens atendidos pelo Programa.

Nota-se que após a implementação dos Programas nas escolas, por serem 
desenvolvidos por policiais militares fardados, houve uma maior aproximação 
entre alunos e a PMMG reforçando os laços de confiança e respeito mútuo, 
conforme se destaca em uma fala dos sujeitos da pesquisa, demonstrando 
a representação social por parte desta interação: “O fato dos instrutores 
serem policiais traduz para o aluno a segurança e a credibilidade dos ideais 
propostos” (informação verbal). E, esta parceria com a escola contribui para 
a construção da cidadania dos jovens ao incutir neles valores éticos, morais 
e de vida em sociedade.

Assim, constata-se que houve redução dos comportamentos antissociais e da 
violência no ambiente escolar após a implementação dos Programas, que se 
mostram como anteparos sociais de caráter protetivo e preventivo dentro das 
representações sociais observada nos sujeitos da pesquisa. Pois segundo 
Moscovici (2011), as representações sociais dão forma e restauram a 
consciência coletiva, explicando os acontecimentos e tornando-os acessíveis 
àqueles com os mesmos interesses. (CARVALHO, 2013, p. 61-62)

Desta forma, percebe-se que a pesquisa realizada por Dênio Sebastião Martins de 
Carvalho demonstrou a importância da implementação do PROERD em Carangola/MG, 
visto que o objetivo de aumentar a confiabilidade da PMMG e auxiliar, preventivamente, na 
redução do cometimento de infrações penais, bem como de comportamentos antissociais 
foram efetivamente alcançadas.
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3.2	 Município de Teófilo Otoni/MG
O desenvolvimento do PROERD na cidade de Teófilo Otoni/MG, nas palavras de 

Elson Ferreira Santos, se procedeu pela análise dos resultados obtidos em face de seus 
objetivos, demonstrando, por intermédio de estatísticas e pesquisas realizadas juntamente 
com os estudantes atendidos, que a maioria destas crianças e adolescentes não fazem uso 
de drogas devido ao conhecimento que obtiveram através do Programa.

O fator mais preponderante que Santos indica é o cumprimento da missão do 
PROERD, pois cerca de 1/3 dos alunos informaram que utilizaram os conhecimentos do 
Programa para recusar a oferta de drogas por parte de amigos usuários.

O desenvolvimento do PROERD em Teófilo Otoni está atendendo ao objetivo 
de tornar as crianças e adolescentes resilientes às pressões exercidas pelas 
drogas, vez que a pesquisa de campo, por intermédio do Gráfico 14, mostrou 
que a maioria dos alunos egressos do Programa não se rendeu às suas 
tentações de consumo. Ademais, conforme Gráfico 20, os alunos atribuíram 
ao PROERD a decisão de não utilizarem droga. 

No entanto, dentre os indicativos do cumprimento da missão do PROERD 
no município de Teófilo Otoni, o mais expressivo encontra-se representado 
no Gráfico 23. Cerca de 1/3 dos alunos afirmaram que já se utilizaram dos 
conhecimentos adquiridos no Programa para recusar a oferta de drogas por 
parte de amigos usuários. 

A partir dos resultados da pesquisa, tornou-se evidente a importância da 
adoção de medidas preventivas às drogas no seio familiar e na escola, 
conforme base teórica disposta na Seção 3. Neste propósito preventivo, a 
curiosidade e a má influência de amigos são fatores de risco que hão de ser 
enfrentados com maior afinco.

Diante do exposto, é lícito afirmar que o PROERD no município de Teófilo 
Otoni está alcançando seu intento de manter as crianças e adolescentes longe 
das drogas. Diverge, assim, do que se mostrou Rolim (2006), em relação ao 
diagnóstico de ineficiência imputado ao D.A.R.E. após pesquisa realizada nos 
Estados Unidos. (SANTOS, 2014, p. 128)

Destarte, devido as pesquisas fica evidente a importância do PROERD no município 
de Teófilo Otoni/MG, como medida de prevenção ao uso e consumo de drogas na escola, 
sendo que a má influência de amigos é uma das maiores causas do início do vício nas 
drogas por parte dos jovens naquela localidade, concluindo que seu objetivo foi alcançado, 
conforme determinado nas diretrizes da PMMG, em manter as crianças e adolescentes 
distante do mundo das drogas.

3.3	 Município de Poços de Caldas/MG
O Conselho Tutelar do município do Poços de Caldas/MG fez um levantamento de 

informações de que os jovens que se envolvem com o uso e consumo de drogas, devido 
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aos seus comportamentos, estes têm reflexos no seio familiar e estão mais propícios ao 
cometimento de atos infracionais, sendo que os diversos órgãos públicos, inclusive a 
PMMG, utilizando o PROERD para atuar na prevenção criminal envolvendo crianças e 
adolescentes.

Percebe-se que com as estatísticas e levantamentos feitos com dados em pesquisas 
demonstram que o PROERD possibilita a não evolução da delinquência dos jovens que 
fazem parte do Programa, devido a interação dos seus instrutores com os alunos, sofrendo 
influências positivas.

Descreveu-se a atuação do Conselho Tutelar de Poços de Caldas, que 
possui catalogado todas as intervenções realizadas não só para a criança/
adolescentes, quanto para seus pais e responsáveis, onde foi verificado que 
os envolvimentos das crianças e adolescentes com o álcool e substâncias 
entorpecentes têm reflexos na própria família. Tem-se que os projetos 
desenvolvidos, não só pela Polícia Militar de Minas Gerais (PMMG), como 
também pelos demais órgãos públicos de Poços de Caldas, possuindo 
a PMMG o Programa de maior impacto que é o Programa Educacional de 
Resistência às Drogas e Violência - PROERD funcionam como aliados da 
Prefeitura no que diz respeito às ações preventivas com o cunho de possibilitar 
que não haja o aumento da criminalidade e o envolvimento de crianças e 
adolescentes no cometimento de ato infracional. 

Assim, na seção 10, que apresenta a análise e interpretação dos dados da 
pesquisa, demonstram que as aulas do PROERD, bem como a aproximação 
do instrutor com os alunos em sala de aula, principalmente com os que 
se encontram matriculados no 5º Ano, possibilitam a não evolução da 
delinquência juvenil, haja vista que há pela própria criança, uma interação 
com a Polícia Militar, representado pelo policial militar que ministra as aulas. 

Os gráficos desta seção oferecem uma visão que comprovam a hipótese básica 
deste estudo que foi no sentido de verificar se as crianças e os adolescentes 
egressos no PROERD sofrem influência positiva por parte dos instrutores do 
Programa e resistem às pressões que os levam ao envolvimento com uso de 
drogas. Sobressai-se através dos dados de pesquisa colhidos através das 
respostas dos alunos, a possibilidade de alcançarem conhecimento sobre 
os males causados pela droga e suas graves consequências e ainda, manter 
o autocontrole e resistência aos companheiros, dos que responderam o 
questionário, 53% consideram como válido o PROERD (gráf. 11.1.1), ou seja, 
atende ao objetivo para o qual se destina. 

Conclui-se finalmente que através dos resultados obtidos nos questionários 
aplicados, que o trabalho cumpre com todos os objetivos propostos, sendo 
que dos alunos relativos à amostra do trabalho e que responderam o 
questionário, bem como aqueles que não o responderam, foi feito pesquisa 
junto ao sistema de informações da PMMG, não tendo sido verificado co-
relação com os menores infratores catalogados pelo Sistema de Informações 
de Dados referentes à criminalidade da PMMG. (SILVA, 2010, p. 116-117)



 
Cidadania, Poder e Desenvolvimento no Estado Democrático de Direito 3 Capítulo 14 196

Ainda, a proximidade e a influência dos instrutores com os discentes é de suma 
importância para que os jovens tenham conhecimento sobre o envolvimento com as drogas 
e os seus males, entendendo ser válido para o fim almejado, sendo que os resultados 
dos questionários aplicáveis demonstram essa efetividade naquela localidade, bem como 
com a utilização das informações da inteligência policial também ficou evidenciado o não 
envolvimento de jovens do Programa com o cometimento de atos infracionais ou uso e 
consumo de entorpecentes.

3.4	 Município de Lavras/MG
A Polícia Militar no município de Lavras/MG, implementou o PROERD no ano de 

2003 e até o ano de 2012 mais de 16 mil jovens foram atendidos. Conforme pesquisas e 
levantamentos de dados percebe-se que as escolas em que o Programa foi implementado, 
a maioria dos alunos, professores e comunidade acadêmica entendem que aquele é muito 
importante para prevenção criminal.

Na contextualização do PROERD foram apresentadas as informações atuais 
sobre o Programa que foi institucionalizado pela PMMG como estratégia de 
educação preventiva ao uso de drogas entre crianças e adolescentes para 
ser aplicado no território mineiro. As informações técnicas acerca do PROERD 
em Minas Gerais foram extraídas de documentos internos da PMMG que 
normatizam esse Programa de prevenção.

Ainda na contextualização foi analisada a aplicação do PROERD na cidade de 
Lavras desde o ano de 2003 até 2012 e constata-se que já foram atendidos 
16.810 crianças e adolescentes que tiveram aulas nos currículos 5º e 7º ano 
do ensino fundamental em escolas públicas e particulares.

Na seção 5, em virtude da análise e interpretação dos dados da pesquisa de 
campo, se vislumbrou a confirmação de algumas teorias e estudos inseridos 
no decorrer desse trabalho. Miller (2001) na seção 2 afirma que o D.A.R.E. 
é “amado por escolas”, isso se confirma nas respostas dos ex-alunos, onde 
73% acharam “ótima” as aulas do PROERD (pergunta nº 6); entre os 75% de 
professores e diretores julgaram o Programa muito importante (pergunta nº 4). 
Por fim, a nota média que os alunos avaliaram o PROERD foi 9,44, enquanto a 
nota média repassada pelos professores e diretores foi 9,61.

Em contrapartida ficou evidenciado nesse estudo que nas escolas de Lavras 
o PROERD é o Programa de prevenção primária mais atuante, pois de acordo 
com respostas da pergunta nº 7 repassada aos professores e diretores, 
67,30% dos respondentes afirmou não existir outro projeto ou Programa de 
prevenção ao uso indevido de drogas nas escolas; já entre os ex-alunos 
a resposta negativa ficou em 83,51% (Pergunta nº 17). Na última pergunta 
aos professores e diretores, 92,30% respondeu que não há participação de 
outra instituição realizando alguma intervenção preventiva nos educandários. 
Todavia entre os alunos, 64,62% dos respondentes acham que “todas” as 
instituições sociais devem auxiliar a Polícia no trabalho preventivo ao uso de 
drogas.
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Conclui-se, portanto através dos dados coletados e analisados que o 
PROERD em Lavras atuou como um fator de proteção em conjunto com outras 
instituições sociais, principalmente a família e assim contribuiu para aumentar 
a resistência do uso de drogas entre crianças e adolescentes. (SILVA, 2013, 
p. 106-107)

Percebe-se que o PROERD tem um cunho de prevenção primária mais eficientes 
naquela localidade e que diante do cenário local em algumas escolas este é o único com o 
objetivo de prevenção criminal e que evite que os jovens façam o uso de entorpecentes e 
que a maior reclamação é de que os demais órgãos públicos não participam do Programa 
ou de outro qualquer desta espécie. Conclui-se que o PROERD é aceito pela sociedade e 
tem reflexos positivos na família e contribui para o aumento da resistência às drogas por 
parte dos alunos envolvidos.

3.5	 Município de Três Corações/MG
Outro cenário importante da implementação e manutenção do PROERD por parte 

da Polícia Militar de Minas Gerais foi no município de Três Corações/MG, pois, percebe-se 
que, não diferente dos demais municípios, evidencia que o Programa atinge os objetivos 
propostos pela Diretriz para a Produção de Segurança Pública da PMMG. Tais informações 
são relevantes no que tange a uma pesquisa realizada acerca do envolvimento dos jovens 
que fazem parte do Programa PROERD que foram apreendidos utilizando entorpecentes, 
no qual menos de 1% destes jovens foram apreendidos pela Polícia Militar.

Quanto ao cometimento de atos infracionais que a Polícia Militar apreendeu, apenas 
3,4% passaram pelo PROERD. A satisfação dos alunos foi extremamente satisfatória, no 
qual refletiu positivamente no afastamento destes jovens para que futuramente não façam 
uso e consumo de entorpecentes.

O PROERD alcançou resultados satisfatórios em Três Corações/MG, 
atingindo os objetivos propostos pela Diretriz para Produção de Serviços de 
Segurança Pública (DPSSP) nº 09/2004 do Comando Geral da Polícia Militar 
de Minas Gerais e seus resultados positivos estão diretamente relacionados 
à adequada socialização.

A hipótese foi comprovada, nos seguintes aspectos:

A pesquisa apontou que apenas 0,39% dos menores do PROERD foram 
apreendidos pela Polícia Militar com drogas, ou seja, dos 767 alunos, apenas 
3 se envolveram em ocorrência policial relacionada a droga. Referente 
aos menores apreendidos pela Polícia Militar, considerando todos os atos 
infracionais previstos no ordenamento jurídico brasileiro vigente, verificou-
se que apenas 3,4% dos menores que passaram pelo PROERD estiveram 
nessa situação, enquanto que 96,6% deles não foram autores em ocorrências 
policiais. Para 99% dos menores, o PROERD contribuiu positivamente para 
suas vidas e 90% dos alunos não tiveram vontade de fazer uso de drogas. 
Para 63% dos alunos a imagem da Polícia Militar mudou para melhor após 
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terem passado pelo PROERD. Dos 1006 menores apreendidos pela Polícia 
Militar em Três Corações, apenas 35 (3,4%) passaram pelo PROERD, 
enquanto que 971 (96,6%) não passaram pelo Programa Pela Teoria da 
Socialização, a criança e o adolescente necessitam para a sua formação, de 
tipos de socialização diferentes.

Verifica-se, portanto, que os objetivos do PROERD que são: desenvolver um 
sistema de prevenção ao uso indevido de drogas e à violência em escolas 
de Três Corações, para crianças e adolescentes; prevenir a criminalidade, 
consolidar a imagem positiva da Polícia Militar junto à população, fortalecer a 
interação entre Polícia Militar e comunidade, foram perfeitamente alcançados 
e os resultados positivos alcançados pelo PROERD estiveram diretamente 
relacionados à socialização escolar conforme demonstrado na pesquisa. No 
gráfico nº 20, ao responderem sobre a responsabilidade do problema das 
drogas, os alunos atribuíram apenas 1% à escola. No dizer de Mc David e 
Harari (2002) a escola também é um instrumento de socialização, contribuindo 
de maneira importante na elaboração dos saberes e reforça o domínio que os 
jovens têm que ter das regras sociais. Via de consequência, as escolas que 
recepcionaram o PROERD em Três Corações em 2002 cumpriram seu papel 
de socialização, segundo a percepção dos alunos. (SILVA, 2007, p. 90-91)

Portanto, conclui-se que o papel da Polícia Militar, por intermédio das estratégias 
e dos princípios do PROERD, tem sido de grande importância para a aproximação da 
sociedade com a polícia e que os resultados foram devidamente alcançados, pois os jovens 
que fazem parte do Programa não cometeram atos infracionais ou se envolveram com 
drogas, e ainda o nível de satisfação é relevante, fazendo com que PMMG exerça o seu 
papel de socialização dos jovens contribuindo para a melhoria da segurança pública, em 
seu sentido mais amplo.
3.6	 Município de Contagem e Uberlândia/MG

A análise da implementação do Programa nos municípios de Contagem/MG e 
Uberlândia/MG é um dos pontos centrais deste trabalho, visto que Uberlândia é a localidade 
que tem o PROERD por mais tempo implementado, pois o início dele foi no ano de 1997, 
e desta forma pode-se perceber a sua maior abrangência a efetividade, com dados mais 
sólidos e informações mais pertinentes. Quanto ao município de Contagem/MG, o estudo 
se torna relevante pelo fato deste fazer parte da Região Metropolitana de Belo Horizonte 
(RMBH), com altos índices de criminalidade violenta e envolvimento de vários jovens com 
uso e consumo de drogas e cometimento de atos infracionais.

Inicia-se a análise dos dados repassados, por Sérgio Papadiamantopoulos 
Gomes da Silva, no qual o PROERD foi bem aceito nas escolas, mas que as pesquisas 
não demonstram nenhuma melhoria no comportamento dos jovens em decorrência do 
envolvimento com o Programa e que somente os instrutores informam tais melhoras, de 
forma empírica, tornando de difícil mensuração os resultados analisados sobre a efetividade 
na prevenção criminal.
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Praticamente todos os atores atribuíram importância ao Programa e alegaram 
que ele traz conhecimentos significativos sobre as drogas, o que reforça a sua 
aceitação pelas escolas pesquisadas.

A maioria afirmou não conhecer jovens oriundos do PROERD e aqueles que 
afirmaram conhecer não identificaram melhora no comportamento do jovem 
como consequência do Programa, salvo os instrutores. Isso, contudo não 
depõe contra o Programa, uma vez que essa é uma condição natural em 
Programas de intervenção social, cujos resultados são de difícil mensuração 
e atribuição e mesmo porque a maioria dos atores valoriza a existência do 
Programa. Seria importante estudar uma forma de mensuração dos resultados 
desse Programa.

Percebe-se a necessidade de uma integração entre os alunos e ex-alunos do 
Programa através de encontros, seminários ou fóruns de discussão. Os alunos 
afirmam ter adquirido segurança para dizer não às drogas e os instrutores 
afirmam não conhecer alunos que colocaram em práticas os conhecimentos 
adquiridos. Isso demonstra que os instrutores não têm captados os efeitos do 
Programa uma vez que não nenhuma forma de acompanhamento de egressos 
que os subsidiem com essa informação.

Os resultados de Uberlândia apontam para melhor comportamento dos 
alunos e escola com menos problemas de drogas. Essa constatação pode 
indicar a necessidade de revisão dos critérios de seleção das escolas para 
que as mais vulneráveis tenham prioridade e não se corra o risco de alunos 
em situação de risco não sejam contemplados. Um ponto a ser levantado é se 
não seria importante pensar uma dinâmica diferenciada dentro do PROERD 
destinada a públicos mais vulneráveis. (SILVA, 2006, p. 57)

O autor sugere uma interação dos atuais alunos com os ex-alunos, com o objetivo 
de estreitar laços entre os grupos em encontros, seminários e fóruns de discussão, pois não 
foi feito nenhum acompanhamento dos egressos do Programa, tendo apenas informações 
não científicas da não proximidade dos alunos com o uso de entorpecente.

Portanto, no município de Uberlândia/MG, foi verificado que os alunos não tiveram 
muitos problemas nas escolas e um maior desempenho escolar, contudo os critérios de 
avaliação e mensuração devem ser revistos para que aqueles jovens que estão em maior 
situação de vulnerabilidade, social e econômica, possam ter prioridade no atendimento 
pelo PROERD, tendo um tratamento diferenciado para aqueles grupos.

3.7	 Município de Belo Horizonte/MG
Acompanhando os estudos no município de Contagem/MG, localizado na chamada 

Região Metropolitana de Belo Horizonte (RMBH), estes se referem a implementação do 
PROERD em grandes centros urbanos, como a capital do Estado de Minas Gerais, a 
cidade de Belo Horizonte/MG, ressalta-se que também foram feitos apontamentos acerca 
da efetividade do Programa neste centro urbano. 
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Tal região deve ser analisada de forma heterogênea devido as suas características, 
sociais, culturais e econômicas de cada comunidade entorno de todo o território 
belorizontino. Dentro desta dinâmica foi avaliado a aceitação do público com o PROERD o 
qual ficou evidente o contentamento da sociedade analisada, contudo quanto a diferença 
entre os jovens que participaram ou não, no que tange a prevenção criminal e evitar ou 
diminuir a violência não foram encontrados nenhuma mudança entre ambos os grupos.

A pesquisa envolveu escolas de Belo Horizonte que possuíam aulas do 
PROERD, escolhidas por estarem situadas em áreas de alto e baixo risco. 
Foram realizadas entrevistas com pais de alunos do Programa, professores, 
diretores e vizinhança das escolas, e aplicado questionários com os alunos 
que participaram (ou não) e instrutores do Programa. Participaram do estudo 
1.612 estudantes, de idade entre 10 e 14 anos, de 7 escolas estaduais, 5 
escolas municipais e 3 particulares, sendo 9 escolas em área de alto risco 
e 6 escolas em área de baixo risco, 39 policiais militares instrutores, 28 
profissionais da educação, 10 pais e mães de alunos do Programa e foram 
feitas cinco entrevistas semi estruturadas com moradores, comerciantes e 
pais de alunos do entorno das escolas. 

Neste estudo foram verificadas diversas questões envolvendo o 
desenvolvimento do Programa e também os relacionamentos entre escola, 
comunidade e polícia. Pode-se citar como uma das principais a pergunta 
sobre aceitação do Programa, onde a maioria dos entrevistados afirmou 
positivamente. Quanto à importância de Programas como o PROERD para 
a prevenção; os fatores importantes para se evitar ou diminuir a violência e 
o uso de drogas; e se os alunos acreditam na mudança de comportamento 
dentro e fora da escola, não foram encontradas diferenças significativas entre 
os alunos que participaram e os que não participaram do Programa. Já entre 
os pais e a comunidade escolar, a maioria declarou mudanças perceptíveis 
no comportamento dentro e fora da escola (LOURDES apud GILBERTI; 
ANDRADE, 2013, p. 29-30).

Importante busca de dados refere-se as palavras mais significativas dos alunos que 
estão relacionados a saúde, formação cidadã e combate, e ainda, que a violência e o uso 
de drogas podem ser evitados com programas dos órgãos públicos como o PROERD. 
Quanto aos fatores que levam os jovens a experimentar entorpecentes dizem respeito 
a pressão dos amigos e curiosidade, sendo que para estes jovens a forma de evitar ou 
diminuir o uso de drogas e a violência é a conversa com os familiares e participação de 
trabalhos educativos da escola.

Com relação a palavras-chave que caracterizam o Programa, houve diferença 
significativa nas respostas dos estudantes, sendo que os alunos do PROERD 
assinalaram mais as palavras saúde, formação cidadã e combate. Já a 
maioria dos não alunos assinalou droga, prevenção e conscientização. Outro 
resultado interessante foi se a violência e o uso de drogas podem ser evitados 
com Programas como PROERD, as respostas foram bem equilibradas tanto 
para escolas situadas em área de baixo quanto de alto risco. Já com relação 
se o aluno acha importante sua escola participar do PROERD, as escolas 
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das áreas de alto risco 52% dos alunos afirmaram que sim, enquanto das 
escolas de baixo risco 68% afirmaram positivamente, demonstrando diferença 
significativa.

Em relação aos principais fatores que levam um jovem a experimentar drogas, 
as escolas situadas em áreas de alto risco responderam que eram a pressão 
dos amigos, e nas escolas de baixo risco a resposta foi curiosidade. Quanto 
aos fatores para se evitar ou diminuir o uso de drogas, a maioria dos alunos 
respondeu que o diálogo com a família e trabalhos educativos na escola. Da 
mesma forma os pais e comunidade escolar também apontaram estes dois 
como responsáveis (LOURDES apud GILBERTI; ANDRADE, 2013, p. 30-31).

Outro dado importante é a série que o PROERD desperta maior interesse, que é para 
os alunos do 5º ano, mas que os pais e a comunidade escolar entendem que o Programa 
deva ser priorizado mais séries em períodos dos adolescentes devido ao desinteresse com 
os estudos.

Quanto as respostas dos instrutores, a maioria deles apontam a falta de 
participação dos professores nas aulas, desconhecimento de Programas 
educativos de continuidade do PROERD, e afirmam que o Programa desperta 
maior interesse nos alunos do 5º ano. Nas entrevistas, pais e comunidade 
escolar sugerem que o Programa deva ser executado mais vezes nas séries 
subsequentes ao período da “adolescência”, exatamente o período que os 
instrutores afirmaram que existe menor interesse pelas aulas.

Com relação aos vizinhos das escolas, o impacto percebido foi moderado, 
restringindo-se ao aumento da sensação de segurança, e inibição de atos de 
violência e uso de drogas, graças à presença policial constante (LOURDES 
apud GILBERTI; ANDRADE, 2013, p. 31).

Por fim, ressalta-se que a pesquisa realizada tendo como marco espacial a cidade 
de Belo Horizonte/MG evidencia que a grande diferença sociocultural das comunidades 
em um grande centro urbano leva em consideração situações diversas acerca do uso de 
drogas e violência por parte de crianças e adolescentes e que estes problemas podem ser 
resolvidos com diversas formas de atuação preventiva do Estado.

3.8	 Região Metropolitana do Vale Do Aço/MG
Para finalizar a análise das localidades que implementaram o PROERD em Minas 

Gerais, Marcineli Faria demonstra a efetividade daquele, contudo ressalta uma crítica 
interessante no que tange a sua melhoria e manutenção do com a utilização de tecnologia, 
sendo que uma remodelagem e uma nova dinamicidade possa ser invocada ao Programa 
para maior interação da polícia, alunos, pais e comunidade acadêmica.

O PROERD é, indubitavelmente, eficaz. Contudo, a eficácia de sua ação 
preventiva poderá ser potencializada, com a manutenção, e até ampliação 
de sua dimensão festiva, através da qual a comunidade é convidada 
ao estabelecimento de um convívio corpóreo, ampliando as redes de 
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sociabilidade. Contudo, necessita de um remodelamento e reformulação de 
sua dimensão argumentativa, dimensão esta que poderá promover o propósito 
e o sentido comuns, da PM, da comunidade, da escola e da família, em torno 
da prevenção ao uso das drogas por parte dos adolescentes.

Diante do que foi pesquisado, pode-se afirmar que a hipótese formulada 
foi parcialmente confirmada, uma vez que os adolescentes adquiriram e 
mantiveram as informações fornecidas pelas aulas do PROERD, bem como 
a consciência crítica de seu uso indevido. Contudo, pelo que se pôde 
abstrair dos questionários formulados aos alunos, professoras e Instrutores, 
a comunidade, aqui entendida como as escolas, as famílias, as autoridades, 
e alguns segmentos da própria PM, não está devidamente mobilizada em 
relação à preventividade, o que prejudica parcialmente, a eficácia da ação 
preventiva do PROERD junto aos adolescentes. (FARIA, 2007, p. 97)

Destarte, o que foi proposto pela pesquisa do autor foi alcançado, visto que os 
adolescentes utilizaram os conhecimentos obtidos no PROERD para evitar o uso e consumo 
de entorpecentes, contudo as pesquisas realizadas criticam o papel da prevenção por parte 
da PM, demonstrando a necessidade de se atualizar algumas medidas preventivas do 
Programa.

4 | 	CONCLUSÃO
Como exposto, o presente trabalho pretendeu apresentar ao leitor uma visão crítica 

acerca da efetividade do Programa Educacional de Resistência às Drogas (PROERD), 
fazendo uma releitura das principais pesquisas realizadas em Minas Gerais, vista a 
importância atual da temática em face a valoração da prevenção criminal por parte da 
Polícia Militar, bem como a preocupação do Estado de Minas Gerais com as crianças e 
adolescentes para evitar e diminuir o uso e consumo de entorpecentes e a erradicação da 
violência por parte destes jovens.

Desta forma, analisando o contexto histórico da criação do PROERD, nos EUA, em 
Los Angeles, com a nomenclatura de D.A.R.E, no qual foi trazido para o Brasil, adaptando 
a realidade do país, no ano de 1993, pela Polícia Militar do Estado de Rio de Janeiro e, em 
1994, pela Polícia Militar do Estado de São Paulo, iniciando, em Minas Gerais, apenas no 
ano de 1997, no município de Uberlândia/MG. O objetivo geral diz respeito a dotar jovens 
estudantes de informações e habilidades necessárias para viver de maneira saudável, sem 
drogas e violência, com observância das normas institucionais, filosofia do Programa e 
alinhados às políticas públicas estabelecidas e dentre outros objetivos específicos.

Em outro giro, analisando-se os estudos acerca da efetividade do PROERD na 
Polícia Militar de Minas Gerais, nos diversos municípios do Estado de Minas Gerais, mais 
especificamente nos município de Carangola, Teófilo Otoni, Poços de Caldas, Lavras, Três 
Corações, Contagem, Uberlândia,  Belo Horizonte e na Região Metropolitana do Vale do 
Aço.
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Observa-se que, no município de Carangola, na pesquisa realizada por Dênio 
Sebastião Martins de Carvalho, demonstrou-se a importância da implementação do 
PROERD no referido município, visto que o objetivo de aumentar a confiabilidade da PMMG 
e auxiliar, de forma preventiva, na redução do cometimento de infrações penais, bem como 
de comportamentos antissociais foram alcançadas. 

Em Teófilo Otoni, Elson Ferreira Santos, percebeu a importância do PROERD como 
medida de prevenção ao uso e consumo de drogas na escola, sendo que a má influência 
de amigos é preocupante e que o Programa alcançou seu objetivo conforme determinado 
nas diretrizes da PMMG, em manter as crianças e adolescentes distantes das drogas e de 
comportamentos inadequados.

O terceiro município analisado neste trabalho, Poços de Caldas/MG, em pesquisa 
realizada por Denise Rodrigues Messias Silva, concluiu-se que a proximidade e a influência 
dos instrutores com os discentes é importante para que os jovens tenham conhecimento 
sobre o envolvimento com as drogas e os seus males e que os resultados dos questionários 
aplicáveis demonstram essa efetividade do Programa naquela localidade.

Destaca-se, ainda, a implementação do PROERD no município de Lavras/MG, 
em que José Deon Silva demonstra que o PROERD é um dos Programas de prevenção 
primária mais eficientes naquela localidade, tendo como a maior reclamação o fato dos 
demais órgãos públicos não participarem auxiliando na implementação dos projetos 
institucionais, portanto o PROERD é aceito pela sociedade e tem reflexos positivos na 
família contribuindo para o aumento da resistência às drogas por parte dos alunos. 

No município de Três Corações/MG, Marcos Antônio da Silva evidencia que o 
papel da Polícia Militar por intermédio das estratégias e dos princípios do PROERD tem 
sido de grande importância para a aproximação da sociedade com a polícia e que os 
resultados foram devidamente alcançados, pois os jovens que fazem parte do Programa 
não cometeram atos infracionais ou se envolveram com drogas, tendo nível de satisfação 
de forma relevante.

A localidade mais antiga do PROERD no Estado de Minas Gerais, implementado no 
município de Uberlândia/MG, em estudos feitos por Sérgio Papadiamantopoulos Gomes 
da Silva, este sugere uma interação dos atuais alunos do Programa com os ex-alunos com 
o objetivo de troca de experiências entre os grupos em encontros, seminários e fóruns de 
discussão. Portanto, foi verificado que os alunos não tiveram muitos problemas nas escolas 
e maior desempenho escolar e que os critérios de avaliação e mensuração devem ser 
revistos para que aqueles jovens que estão em maior situação de vulnerabilidade possam 
ter prioridade no atendimento pelo PROERD, tendo um tratamento diferenciado para estes 
grupos.

Em Belo Horizonte/MG, Fernando Gilberti e Renato Andrade, evidenciam que 
a grande diferença sociocultural das comunidades em um grande centro urbano leva 
a considerações diversas acerca do uso de drogas e violência por parte de crianças e 
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adolescentes e que a busca de dados referente as palavras mais significativas dos alunos 
estão relacionados a saúde, formação cidadã e combate, e ainda, que a violência e o uso 
e consumo de drogas podem ser evitados com programas dos órgãos públicos como o 
PROERD. Ainda, elenca os fatores que levam os jovens a experimentar drogas dizem 
respeito à pressão dos amigos e a curiosidade, sendo que para estes jovens a forma de 
evitar ou diminuir o uso e consumo de drogas e a violência é a conversa com os familiares 
e participação de trabalhos educativos da escola.

Por fim, a análise na Região Metropolitana do Vale do Aço/MG, estudado por Marcineli 
Faria, propôs que os adolescentes utilizaram os conhecimentos obtidos no PROERD para 
evitar o uso e consumo de entorpecentes, contudo as pesquisas realizadas criticam o papel 
da prevenção por parte da PM, demonstrando a necessidade de se atualizar algumas 
medidas preventivas do Programa.

Diante do que foi discutido neste trabalho, percebe-se que não há uma resposta para a 
problemática prevista no início deste trabalho visto, que o espaço territorial de Minas Gerais 
tem uma extensão considerável e níveis diversificados de culturas e que a implementação 
de Programas como o PROERD deve ser analisado de forma estratégica pela Instituição, 
mas cada localidade deve adaptar-se de acordo com sua realidade. Importante ressaltar, 
como se disse, que cada estudo deve ser analisado de forma individualizada, mas que 
independente das diferenças territoriais a prevenção com os objetivos do PROERD pode 
apresentar níveis de aceitabilidade e efetividade por parte dos alunos, pais, instrutores e 
comunidade acadêmica.
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